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RESUMO

Num contexto de retratação das políticas sociais e de pre-
carização do trabalho e desemprego, o segmento religioso 
evangélico tem apresentado dinamismo em suas estratégias 
e ações na sociedade brasileira. Desta forma, a problemáti-
ca da pesquisa se refere ao fato de que as igrejas pentecos-
tais parecem ir além do serviço religioso. Nesse sentido, os 
evangélicos constroem redes de proteção social que ajudam 
no enfrentamento da situação de pobreza de seus prosélitos. 
A metodologia dessa pesquisa é de caráter qualitativo, na qual 
três favelas de Campos dos Goytacazes foram selecionadas de 
acordo com suas características socioeconômicas e das condi-
ções de vida de seus moradores. Inicialmente realizei a iden-
tificação das denominações pentecostais nas três favelas. No 
decorrer do estudo focalizei nos grupos religiosos evangélicos. 
Além da preparação do diário de campo de acordo com as ob-
servações e comentários sobre o contexto, realizei entrevistas 
semi-estruturadas com responsáveis de instituições religiosas 
e sócioassistenciais pentecostais e pastores destas denomi-
nações, contando também com conversas informais. As redes 
acionadas pela igreja podem trabalhar na mediação ao acesso 
a ações e serviços do Estado e também no mercado de traba-
lho. As relações que a igreja estabelece ajudam nos circuitos 
de trocas, na qual circula dinheiro, benefícios afetivos, comida, 
informações sobre trabalho, cuidado com os filhos de mães 
que trabalham fora e também ajuda em casos de doença. As-
sim, pode-se perceber que as redes evangélicas, com todos 
seus circuitos de troca, parecem ajudar na diminuição do isola-
mento social por parte dos moradores favelados em relação ao 
restante da cidade, buscando, então, a noção de pertencimen-
to nas comunidades. Foi constatada forte presença de igrejas 
pentecostais no interior das favelas de Campos dos Goytaca-
zes. Todas elas estabelecem redes de proteção que servem 
para o enfrentamento dos problemas sociais vivenciados por 
moradores de favela que vivem em territórios marcados pela 
pobreza, violência e estigmatização social. 
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